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O Tambaqui (Colossoma macropomum)  é o principal  peixe de água doce na aquicultura
nativa do Brasil. Apesar disso, informações sobre crescimento e maturidade sexual ao longo
do cultivo ainda hoje são escassas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a existência
de dimorfismo sexual no crescimento (massa corpórea) em indivíduos de diferentes famílias
(mesmo pai e mesma mãe) da espécie cultivados em viveiros escavados. Para isso, 4.610
peixes oriundos de 25 famílias foram alocados na forma de lotes mistos em 17 viveiros
escavados (600 m 2). Os animais estudados nasceram entre 15 de janeiro a 15 de fevereiro
de 2019 estando, portanto, com 36 meses de idade na época da avaliação.  Os animais
foram identificados individualmente com microchips (PIT-tags) permitindo sua identificação
ao  longo  das  biometrias.  A  identificação  sexual  dos  animais  foi  realizada  em  12/2021
(período  reprodutivo)  por  canulação  (fêmeas)  ou  visualização  de  sêmen  mediante
compressão abdominal (machos). A massa corporal de todos os animais foi obtida usando-
se  uma  balança  eletrônica  (0,0  kg)  em  biometrias  realizadas  em  12/2021,  01/2022  e
05/2022. Os resultados obtidos a partir  de uma análise criteriosa acerca dos parâmetros
observados e formulação de gráficos comparativos, indicam que numa mesma família,  e
mesmo grupo contemporâneo (animais de mesma idade e criados sob mesmas condições
ambientais), as fêmeas de tambaqui tiveram maior peso em relação a machos. De acordo
com a média geral dos dados, o mesmo comportamento foi observado em todas as famílias
analisadas, embora haja oscilação na diferença de peso entre machos e fêmeas entre as
famílias, esta diferença de massa corporal entre machos e fêmeas chega, em certos casos,
a 30% de superioridade das fêmeas. Sugere-se, a partir das informações coletadas, que
fêmeas podem ser mais vantajosas em função do maior crescimento quando comparadas
aos machos. Estes dados indicam a necessidade de estudos mais aprofundados sobre as
características  de  crescimento  (peso  corporal  e  ganho  de  peso)  e  a  relação  com  o
rendimento de carcaça, uma vez que essa biometria foi realizada com peixes adultos e na
época reprodutiva, quando as gônadas estavam bem desenvolvidas.
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